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Na semana entrante transcorrerá a data em que se co, 
memora a libertação da escravatura negra no Brasil. Agora 
depois que se caminhou no tempo e no progresso , aquilo que 
era a instituição vigente, a ordem constituida, se nos afigura 
como monstruosa ex ploração do homem na pessoa de seu pr6 
prio semelhante, o egoísmo de um falso · bem estar adquirido 
sem esfôrço e sem tr�balbo, à custa do sacrifício dos mínimos 
d ireitos de outros iodividuos. 

Há os que crêm oos benefícios proporcionados à socieda
de pela escravidão. Citam o exemplo dos grego, e de outros 
povos da antiguidade, oode filósofos, pensadores, cientistas saí
ram da classe mais favorecida , podendo assim, despreocupado, 
com a luta pelo pão de cada dia, entregar,se ao estu lo e à 
meditação, origem do adiautamento em que nada o século_ XX. 
Não iremos daqui contestar êsse ponto de vista. As restrições 
que fazemos são, tão somente, no que se refere à conformação 

diante de um abuso dessa natureza e o fato de paS!ar desper
cebida, assim pensando. que o benefício, auferido à custa de  
taoto sacrifício. bem poderia ter sido com muito menores ,0• 
frimento$. Ainda mais : em nossa terra a escravatura não re
sultou da utilização em trabalho não remunerado de prisioneiros 
de guerra, como era de praxe em outros tempos. Para aqui 
vieram, como para os Estados Unidos, conduzidos sob as maio
res torturas e privações, após terem sido criminosamente arran
cados a ferro e fogo de seus lares em torrões africanos. 

Na nossa era trabalham mais, os cientistas, do que anti
gamente, queremos crer, uma vez que a velocidade do progres
so é maior. Isto acontece, entretanto, nos paises realmente ci• 
vilizados, onde os governos se interessam por estas coisas. am
parando os que se dedicam 111 estudo de elevadas que,tões, 
empregando com sabedoria as economias em proveito da coleti0 

vidade, em vez de esbanjá-las com obras aparato,as, suotuárias 
e demagógicas, tentando esconder a incapacidade administrativa 
com perseguições políticas io6cuas. 

Embora o exemplo que a história oos traz seja o du 
vantagens alcançadas sõbre o atraso ao preço sempre de muito 
sofrimento, temos o dever de lutar para que as soluções se 
tornem humanamente mais racionais. 

(Conclue na 2• pagina) 

. A ussão f:La Camara, s,gunda·feira, durou trls horas e �a, nem mais nem menos, girando os debates em tórno a,ula, dos horario do comércio, de uma ac11saçdo (de corp; anntt} de Pas.sos a Baroni, de um voto de sol,dariedude • J�r,.,,z_,sta lar/os LaCl!rda e da organização do quadro d6 t-,c:iondrws da Casa. 
. Tudo prmcif!iou com_o dantes : Carmelita relendo tintim #>OI' tintim u Sl'U ultimo discurso contra os comunistas e mais � .. !'.e'"'º 

b
com que procurou distinguir a sua verdadeira ,.,......, na ancada pessed,sta. 

.,,___,.!_'or que acentuou Carmelita que e,a independente rts�el P,los �us _aios e não precisava do ap{)io de ' nin-6'#"' i Porque fôra dito aqui, reprodi,zindo-� uma verdade 
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� e a, �,n ctefesa de certa maUria, ficara sózinha a o  Jad� !. ..,., seus argumentos ... 

! � mtl 
E fJ.or que atacou ainda os seus anligfJs companheiros 

nr � • 
i!-e •unis/as ? P�rque Imita uuvido, "ª ( dmara, muito lero� 

U V 
o contra o GovernrJ e precisa9.,;a faz�r � revide . .  

� 
t 

Po1Sos leu umo iustilica=d• voto (?) contra os comu-R 
.t 
ÇO• rs ,1�1� = .,, _quond0 pe,guntou, embora poreç:a incrivel ; "Ou•m sabe

11 , .,,,,. O 01 tramado, o desastre de Deodoro nesta Cosa ?" 
p!dii l � ... 

Ouar
, 
0 r�zão d• o reptesentonte 

1
d e  M•squila ter chega 

ura pio_
� ��� •, 

.. :�J �
�
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.�:•:•fica _conclusão ? _Oro, Bani, �rimeiro ,ecretãrio 
� 

:, i,:P :,,'"' .Wer 
, . _omun11to, • Baron1, o 1eu pre11denb, êle o con• Nt'l:ltl pl, 11111 •• 

8 -a.l º"ô � unpahzante de� "vermelhos" .•. r· Ir ... "' ,,,,. . . u1, o lider ud•n1sta opo. tear o orador mo, ã1•e não li 1111 Cf 10 � c
it

••. 
apar!;• que pudessem perturbá lo. Só .,,'o;, tardo . é que 

Jfl •OLfURi, tia uÕNHh 
po e �ef•nder Baroni, como elemento preeminente

11fl1, ile d 
' !ta•',!' inde_p1nd1nte • de responsobilidad•. Se tivesse p 

� 
C.. •. 

• apoiar este OiJ aqu•le grupo diria francamente naquela � nln\ l •• . E,. sua opiniõo, Pauos qui,ora faur uma exploração • 
t 

QUr�,� ro,:t.:;0
H:�110 mal. "ln_feli1".'º"'• - disso Guimarães - 0 ••· �1� �, tle H" p:i .�

ar;o Bor�?' �5ta OuHnta". E Possos, compenetrado ln��� U 
r
lll"' ,eeder" ... P , alou ' Pau ou l ,m •nto. Estou aqui poro lho ros• 

n� ,.- �, --1.. �
,,...
,11 -

sa!':;s ";sta das abaixo-as.stnados de que foram portado-�,,,-ti Clltido I 
OldtJl<.J, o hordrio da cumtrcw voltüu a ser dis 

jl
ltl"'� � - f>

raJ:1f.'-'mtllte. Guimo,riies /01 à lrrbunu para dtfender � ;, .Jj� tlnorJtm 
• q,,e iurglra paru rtgular1zar uma s1 tuaçt'Jo de .� 

A
',..- _ ''-\�d:nd'?

_ 
Sch1uv11, Cr,,m tCMnte em joptrl, rntervtio : ,r

,.

;,? � 
JJ. Pru:ss,t)- �isso, 0 h'Jrdttf1 anhgo era ccamarada• .. .JII

�
' 

�
1,..- W ,,... �1114 0 orador, tmperturbdvtlmenle na de"'esa da Jt,...- • .. � wns,w YüVa tm c dl l ' ' ..... dr .., d'fJnii, ser ar t-r experimenta e achava mesmo 

ill"' _... , Â Mes Jd apr,s, 1 
r
1;-

xamtnada mais tarde. tm face das sug,s 
� 1 � �.,.. 

JI, h d 
n ª uf, umas JusJas, tJU/ras injtota-:; P"' � L'  an, t,ar�,/� 
0 �r.lrou no d�baft, expondo o pu, tt,

. 
de vista de 4. ,.. A a1tuta, ,' que qutr pó, obu,xu a lt1 e curr em campu p1Jrt1 , ,- .wli... J. Y. ialo , 9::,u [;:,:tl:ur "� upugu, tudu e sair para outra •. (,

. 
·om 

I 
..,- fr ... 1141 dt/estJ 

ª' es ,,a,,. CúnCorduu, �,ctobrando d, entu�ias· 1' iJ '
j, 
I ., ti, Jlach,d/0 qut lmh 1 fe,/, , uu�·1nd• ·••, então, é.,te ,ipar. 

.,; n,;a 
,;;,,ft exci,.. faz .h,m tm dtfenàer  o seu projeto. À ca. 

,i �� _ N:;:, ac a bonitos us uus filhus . • . 13 ,,. ..r 6-.ara.s St traiu de coru1, ntm dt fil/u.s - r,,ponde, 
,,• r.�� .• .S I' ;•· aaa, ;,;;;p mus s, PSlu" ,üftndmdu o proJtlu '

. 
porqut ' I" V J,iú, e,.r:u!e 

mamf,�fou contra éle. 

(� ,;
· _ Eu 

,m una. a,11m, ulhundu p,ra Gu,mara•s ,a� 
I 

, ..... p,r�1,ntu se .\Jach1.1do nega dire1fo a tmJa a um I' 
, :J 

li.""'" P,rnu d, pau. 

yJI' 
f" 

.11,j 
nq • r:::�:_'."l>rtendtu fogu o unl1do da pergunta indi-

1} .,i / ._ - Nd<J ntgu dir,ilo à �idu a um homtm com perna de 

Muito se tem "IV. - S e r á  considerado 
escrito, muito contra.bando todo volume de 
se tem !e.lado bagagem encontrado a bordo. 
a respeito da por ocasião ou depois da vi
situação finan- situ da Alfandega, desde que 
ceira do Pais. oão conste da relação dA que 
Técnicos admi- trata o numero anterior e se 
nistrativos pro- destine ao pôrto da visita. 
curam dar uma v. _ Será proibido funcio

oova orientação econômica, oarem no armazem de baga
em providencias complemen- gem despachantes ou outras 
tares, o que muito hA de co!l- pessoas estranhas ao serviço, 
tribuir para o desenvolvimen- salvo o caso em que o passa
to a.gro-pecuario, o da meca- gciro tenha autorizado qual 
oização da lavoura. o da Ir- q u e r despachante. que no 
rlgação de terras cultiv1>vei•. entanto só poderA funcionar 

Necessitam imediata solu- dei;ols de apresentada a au
ção. entre oOJtros. 08 proble- toriz�ção ao Inspetor da Al
mas dos transportes. combus· tandega. 
t i v e  i a, energia eletrica. dn VI. - Serão sujeitos e di
explor•ção mineral. em todo• reitos a roupa nova o uteo-
08 setores das variadas re- silios novos, embora sejam 
giõea. para uso particular de passe-

O organismo noanceiro na- geiros. nos limites das dispo 
cional foi debilitado p e 1 0 sições leg,us aqui citt1das. 
s u r t o lnflacloniata, ante a VII. - Não será permitido. 
desenvoltura. e a lrrcsponsn- sob pretexto algum, que se 
bilhle.dc dos m�ndatàrios do façam depósitos de dlnhelr > 
celebre "curto período". "º srmazero du 1:lagagem paro 

garautia da dire1tos devidos Da,Je n mais tenra idade. a l-'a:ienJa; o pagarneuto dcs na dt"liciosa auroru da vida, mesmo9 direitos deve ser t::O� comrlet'<mente 11lbeios à mis<·· tua�o na Tesouraria da A I  ria e à anarquia, que ouvimos bodega ou u o  l•'iel que for cxt"hunar : '"O 8ra&il �o f'n ile:-.igna<lo para ser\o'ir no srcootrn. à beira do abismo' rnuZt!l.U, e 1so a anueuciu do Nfio qncrt·!Tlos arnilisar n !Serviço torne uecessâria eesu f,n111idade objetiva dessa bis meduJn l'xtraordinárla, 011 o tóric, enunciação. desembaraço se laça em hnra 
;J:.i crônica ()-Ufermidadc das tliY.· rl•ntc dll úo �xpctJietJle 

agitações politicas. de vez ero ()rc1iuúno''. 
quando surgem medidas go 1· os volumes contendo ex 
VtrO!iroenlt:1.i� p!ira. enfrentar clusivaruo11le objetos oovof, 
o r�ajustumeoto dos valores s e r ã o  de•embar11ça.dos por 
no após-guerra. meio de despacho regular de 

Assim sendo, o Inspetor du importaçllo. observado o re
Al!andega., oo intuito dl.l uu gu iamento de faturas consu
mentar as rendas. l'Xpe,liu it, lare• Aqueles cujo conteudo 
repartições aduaneiras as ins- nlo ee possa precisar pelas 
!ruções transcritas em purto •uns caracteriolicus, constar � � i�¾i - - , ,._, ...,. nt,:o que lmha a,

·= ptr/tilus ... 

r,'" �,&tJ ,ri,. f 
A.laeklo, co• todo o colma, iniciou uma outra hhtórb 

1 í/1' . ( 
F .. , .... a ••• 1•rmino,, devido ao adiantado da hora coutou 1 

,l f. 
� 

---...ao 111º ple11ãrio P•la dere1a da, palavra, usados ;.10 v -.,  
'1,f I f. ... , •�a doa qu• ah •• encont,am. Dine Almeida q1.1e, 

jl 1 

· (Coa.la• aa Z• piiiaa) 

� � 
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de objetos novos, serão re- zia de pares de mela, dua.a 
movidos para o Armazem de gravatas. três lenços 1... 
Bagagem. a pedido das par- Que s_eja portador de U!DB 
tes interessadas. leito à Admi locomotiva, u m !l gelade1� 
nietração do Pôrto. a.parelhos de radio ou quais-

Tudo isso não passa de quer objetos do volume do 

Fica. o pas�ageiro tolhido podemos discordar!, .. 
restrição desagradavel. . 

1 
elefante do_ circo ... và lá ! Não 

na liberdade de trazer. para Serão essas medidas _desti-
0 seu proprio uso, du!'s ou nadas a retirar o Brasil da
três camisas novas, meia du- beira. do «abismo•? 

AS CRISES ECONOMICAS 
P o r  A U R É L I O  L E M O S 

Professor de Econom 'à Polltica na Escola de Comércio Leopoldo 

V 
Os autores em geral negam 

a possibilidude de sere,n pre,
vistas as crises mediante sinais 
intaltvtis e precu,snres, ao 
mesmo te,npo qu, as deploram 
sem desesperattt•n, isto em t'h· 
ta dos bmeftcios que lrurium. 
Outros, nu entretaflt:>, tnum, · 
ram alguns sinais que .são i:er 
a'adtiraT1unle o v a  n t-courreurs 
de/us. 

.E:m Paris ex;st, um Cami'i 
6ncurrtgado dl' . collter·IJ,as � 
muis uutros e,rs,,wmento.s. �'f!A 
hnje nadu de positn,o se pt, /e 
upurar. Dtnfre l�.itS sw�1-., 
que não �nwm ,,,.p,dprws, 
penso de11omind-los ,stigmu ), 
tmcuntro alguns curiustssrm ,� 
s tanto mais o .'itndo quunlo 
partetm t1enh;.,mu cu_,uxàv tt r 
co,n as crists econOm1cus e P r 
i.s-,o tdo txlral)rúinário,; q.,e 
rtsolv, pn./vs d prova. Prufe.,
srJr de C:conomia Pulllica, ri
r,h,i lrobfllltumlo cumigo, a: .. 
,:uns atros atrd'-, um:1 turm11 
d, 22 alunos dos mws ,IH>!M· 
t o s, alguns homens f11tos, 
casados, dois dos qz4uis tram 
e sao altos funcionarias do 
8ancu do Bro,il, os $rS. c,al 
Brito • Valdtmiro dt Faria 
P•r�ira. 

Verificando na vida corrente 
do R1.o vdrws prtntí.,rcios das 
cris,s que s1 confu,rdiam to. 
tal,nent, co,.. ai&'"" dag11tles 

sinais, assinalei-os aos alunos, 
tomando-os como tesltmunhru 
do falo , dentre aqutles sinai_s 
jd singulares por se nao 11-

oarem diretam•nl• ao ftn(Jme,. 
�o, tu tivtra a prtcauçdo d4 
se-parar para ,xperilncia ague• 
11s que ainda mais se stP(!fa• 
vam das crises econD,nica5, 
tanto mais próprios para fins 
pedagógico$, por isso _que ,f•· 
rindo mais fundo a ,magma• 
ç4o dos alunos. . 

Como os sintomas continuas· 
sem eu continuti a ,xperüneta 
com' a turma seguinte. Qua_n· 
do do adv,nto desta, vdnas 
casas comerciais do Rio jd fa• 
c-ilitavam o crédito mormt
;net1t1 , os crediários se . ,sp�-
1/iavllm, facil,tando as inscr•
çiJes para cada um d• n/Jo • 
nllo ussaram de aumtnlar ª"
hojt. Foi dtrl sobr,tud� qu• 
parti p a r  a o •alerta que 
dera a 2' turma. O outr_o s.• 
nal qu• assinai ,i com. ,g:ual 
vttm8naa, s,riom as :'lrquada
ç�es" enUJo jd ostensivas, s,m 
nenhuma dissimulaç/Jo I Quan• 
do ,stas começaram, o 1� lur· 
ma jd não ts/ava "'ª" "ª 
Escola, mas a 2• alcançou-as 
ainda ld; s4o ,2 rapaz•• 1 
moças I com ,xceçilo d, ""' 
único, ,stt'Jo todos uivos . 

.vos o prof,s,,or niJo � Isa· 
via lunitado a lss,s 2 .su,ais 
precursorts; 111 """''"ª"º 0• 

(Cea,1ae •• .. '6ri• 
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Uma excursao CHEGUEI, OUVI E . . .

ao Ouitandinha 

(Conclusão do  I •  página) 
embora não fon• advogado do presidente Boroni, sonli.J obri
ga�ão de d•claror qu• os polovros de Possos eram colunioso,, 
m•ntiroso,, indipnos da se,re:n cuvido1 naquel� Coso Ad ,mou, 
ochavo uma covardia ocusor·se olgu•m na suo ou,inci-, . 

o B. e. /!fHOSSÚ levou .,,. 
cxcu�sâo, domingo último, .qua
s, uma centena d, assuciados 
ao Hot,t {)uitandinha. D o i_s 
Onihu� 8 üulomtJveis conduz,
rnm os tXcNrsionistas àquel• 
murar)lll10s0 recanto dl Petró
puUs em hora , meia, _ap,sar 
do mau tempo (Jlll p11vou O 
" prss,al, tanto do Eva como 
do White, de apreciar o _es
plênduio panora,na na subida 
da serra e de guzar, no ma 
jestoso Hotel, a primeira pa,
te do programa ao ar J,vrt . 
R1clamarum no ônibus, n,, 
Eva que cJugou primeiro, der• 
,cando long� e "perd,du'' na 
tstrada o White : "Nilo vamo, 
t,r infelizmente, a reupçã,. 
q,,; 1sp1rduam.m,1•• A e h� v u 
Miuda estuva como que d1z_,m
do que a recepçlJo seria fria ... 

Possos protestou, retruc �ndo que covordta era d ar �O 
cruzoi,os p.:ara qwe prendessem u:n comunista, o que êle, ml)smo 
•• rompendo todo, não hrio ... 

Euo história fic:ou poro aer contada depois com mais por• 
menores • outra, novidode1 de ocrisclmo .•. 

O volo d• solidarüdade " Carlos Lacerda, pedido por 
(;uimardfs, passou contra os vo/M:; dr,s pesf;,edt:,tas. txceto o 
rio se11 ltdtr. 0 rn,;roçado é quff fizeram, di.ífinçao entre surra 
por queslbrs p,�s >uis e surra f,t/f.J utiv,dude jort1a/13lica, Na
qurta cqs!J, qm� sa dunasse o cidadão < ·arlQS Laurda, mus 
neste, coit<ldo do fogoso arthulista do "Correio da Manli/Y' ! 
E m1recri1. ",n voto de solidarfrdad, da Camara. 

Panaram por cifl'lo do R111gimento Interno 1em a mínima 
con,ideração. 01 o,odo,es, qu ndo na ordem do dia, encomi 
nham a votação, sustentaram lonJot debateu, com os seus par•s. 
Q .. ondo em discu11Qo o piojeto qua orgoniza o quadro de fun. 
cionãrios (quo oRnaf não p,jJe ssr votado, •m conse�uincia do 
ditbondado do$ pessedistas do recinto), não se fugiu à rogro, 

Machado, quondo •ncamín"º"' o votação, fa lando contra o 
projeto, pois o PSD i çontrário à orgianizc,çào da Secr•fario pe 
teu despe1a1 que irá acarretar. loi opc1rteodo diversos vozes 
por Guimarães, que oRrmou : • A IPta pelo •leiçõo do Mesa 
girou Hmpre em tõrno do criação do quodret de funcionários da 

Câmara". 
À chegada verificou-se à; 

9,3() hs. e como a ch •,v<J im· 
Ouvindo iuo, falou o lider pessedi,to : 

pedia a real,r,açlJo de qualquer d;uo .. . 
Não q-..ero mais falar om eleição da M uo. Tenho noio 

f,rova esportiva (com pesa, ,_.:,:::.::::::::::.-:.::::.:=::::::::.::::::::::...::;_ __ _,
f.i

ª

:ra:a '�:::
ª 

:
o ::::i!':;d�d: B E L  ô H O R  IZôN T'S- SANATÓRIO STA. TllRESINHA 

ideal para derrotar os rapaze., p.,,ra doeot•!S tio apAri:-lbo respiratório. - Diretor : Dr. Luiz do Quilartdinha, fracos comv 
is!avum), os excursionistas, ,e de Azeredo Coutinho. - AHru�ntação boa e cuidada. - Pneu. 
cebidos gentilmente pelos d1- motorax - Raios ultrJ·violeta -- RAIOS X. 
rigent,s do Hotel, passaram Avenida Carandai n• 938. - Fone : 2·1513. Joga a correr, mesmo ante� · '-------:::::::::::-:============= da hora, que seria depois do ·--- -
almDço, todas as dependências 

� 

rt1 
daquela tkslHmbrante real1zu. 

� 

! : • 
çllo do Rola: Hall de entrada, 
salões de •star, d• correspon-
dtncia, de exposiçlJo, de leitura O J , de fumar, galeria Brasil, ••-•....i•.,,,. o 
g_olerio arcuntJante do Hvt,t, 
Bor cenlrol, jardim de Inver
no, piscina ele agua quente, Q u a d r i n b a  
fonte de ogua radioativa, ,. s Hoje teremos cinema apartamentos... ÀS moças • 
unharas, parece, visitaram to- No clube do Niconor. 
aos lles, principalmente o cha- Comtdia ... filme de amor ... 

::f.
º

1l-P:;;,;,:;;
1

':arfa:•
s
,::z�� Convitú o st1Gio a pequena ... 

por famosos personagens. 

O t • m p o era pouco paro 
qa,e cada um visse e admiras
se ludo, gozando depois o con-
1 (} r t o  do amplos e lindos 
sallJes. A maioria nào se can• 
sat1a tu ver os apartame,itos. 
Os restonus se div1d1ram pefo 
piscina, pelo bar tomundo ape. 
rilivos e pela galeria circun
dante, onde Miro, ao violtlo, 
chamava a atenção de todos 
c:om sua voz esplê11d1do, 

O al•Oço transcorreu bem, 
ttnl,oro o cel. Nicolau achosst 
tJi/lcil • <Ü•orado. O garçôo, 
toao empertigado, teria peúidti 
ao Coron,l : uo carlâ<Jztnh.(J, 
um!o ,,4o podera almoçat 1 1

, 

Quem "ªº parava um instante 
n-a o M<>ura, stm saber onde 
(i(;ar • de vez em quando dar:· 
tlo gostosas risadas. V drias 
fotos foram tirados tias mesas, 
ua,rante a refeiçdo. 

L I  M À 

ll vida ... 
Parece florida Estrada .• 
Bem longa, fdcil, florido ! 
Mas s6 no fim tu verds 
quanto li triste e curta a Vida .. 

LUJZ OTÁVIO 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos neste mês : 
- 3, dr. Atalde Pimenta de 

Morais; 
- 3, menina Sada Oevl; 
- 3, sr. Jnacio Vicente Ser-

ra; 
- 4, d. Olga Moreira, espo

sa do sr. Ernesto .Moreira; 
- 4, prol.' Estela de Quei

roz Pinheiro, vereadora à Câ
mara de Nüópolis; 

- 4, d. Maria Ascensão da 
Jlois tardt houve um chá SIiva, esposa do sr. Artur da 

Unçonte tülicioso (que O digam SIiva; 
Laninha, Mari,.a, Dma, L11ur- - 4, sr. Manoel de Almeida 
"i1tha, Ntlza ... ), com •Shc.w'h e Cruz; 
boa músico pt,ra se da,.çur - 5, Jovem Brald Maurício; 
na cboile•. •Crooners• ao mi- - 6, sr. Luiz Maria H.ibeiro 
crofone e, no palco, alguns da Costa� 
Números interessantes aM p()u- - 5, menin� Ro_ealina dos 
co ant,s do regresso, à noit<. .Prazeres da Costa, 

_ - 5, sta. Rosrna Nlcolau 
Clavelo; A txcuts4o. apesar do mau 

t11npo, foi 6/ima, agradando u 
lodus, int,iramente. A Direto. 
ria do lguassú marcou i.m 
t"tlo, graças Principalmente 
ao •sJDrç,, e dedicaç(;o d• AI• 
birio Nogueira Neto. Nicano, 
Go,.çalves Pereira e jo,ti de 
Moura. A excursclo se fez pa
ra satisfaçllo • alegria de mui
loa stlcios do querido a/vi-negro. 

EXCURSIONISTA 

- l>, d. Maria Orbela Men
donça Lopes, espo•a do •r. 
Valdemar Margarido Lopes; 

- 6, menino Claudlo, !Ilho 
dileto do sr. Ayres Rozo e de 
d. Margarida Rozo; 

- 6, sr. Ernesto Moreira; 
- 6, d.  lrllcema Valadão 

Palmeira, esposa do sr. Olo
genes Palmeira; 

6, ata. Maria da P�nb,, 
Araujo; 

Dr. Alfredo Soares
C I. I N I C A  O I!  C R I A N Ç A S  

lll>miULTORIO : RH Marecbal PlorlHo, 196' - Ttl. 11! 
3M. 3-. 4U, • eu, - !11b1do du 15 ,, 17 bor11 

1 ! li I D B N C I A : Raa Antoalo Cario,, 141 - Tel. 288 

Curso de Al

fa.betiza.çã.o 
O Gioásio Afraoio Pei 

xoto, em prestando sua 
valiosa colaboração à 
grande Campanha N t1cio
nal para a alfabe tização 
de adultos, acab� de rei
niciar um (Jurso com 
essa finalidade, no horá
rio das 19 às 21 horas e 
30 mioutos. 
� 

- 6, menino José Jr., filho 
do sr José Macedo de Arau
Jo e de d. Eurídice Borges 
de Araujo; 

- 7, t...r. Wilson BorgoE; 
- 7, d. Sara T. de Mutos, 

esposa do sr. Ruy B. d� Matos. 
- Faz anos hoje a sta. Cl11,

rlce de Oliveira Cavslcanti. 
NASCIMENTO 

A 29 de abril ultimo. nas
ceu a. menina Rosa AmeHn, 
!ilha do sr. Ernaui E de Fi
gueiredo Jr. e ele <I. Maria 
Andrade de Figueiredo. 

ANIVERSÁRIO OE 
CASA.ll llNTO 

Fez anos, li 4 do corrente, 
o casal Antonio Nunes de AI· 
melda - Neusa G. de Almeida. 

VIAJANTES 
Pelo transatlantico Brasil 

seguiu quarta.feira, dia 5, com 
destino n Portugal, onde lica
rá uns seis meses, o sr. Joa
quim Vaz Martins. 

Em virtude de nl!o lhe ter 
sido pos•ivel despedir-se de 
todos oi, seus aruigos, o sr. 
J oaq ulm Vaz Martins o lliZ 
por intermedio destli tolbli, 
ofereceodo sua resideocio, du· 
rante sua perrnanencia em 
Portugal, em M •J0tll Alegre, -
Santo Aadré. 

Embarcou tamuém quarta
lttira, com dt"fl.tioo a Portugal, 
uesse tranelltluutico du Home 
Llnee, o sr. Antonio da SIiva 
Antunes, socio do Bazar Silo 
José. 

ENFERMO 
Internado nu f'·,sa do Sau

Je Santa LUZÍli, ú u v. Mew da 
Stl, ii35, ,t · UlHht.r, (lUtlrto to, 
foi ali subm�tido u uruu. iot�r
it'IH;ã.o cirurg1ca o cel �O· 
liil'-ltiâo Herculano (fo .Mutns. 

Já está em CO'JVJ.k l'COÇO 
,, 4.'stl,nttdo µrei:Jitlt·ulo du. ,\ s 
•oclucilo ltural úe•te M uai
clpio. 

,\ stu. A. L. I'., parece, nl!o se sente 
bem em parte alguma. Está sempre suspi
rando profundamente. O motin ? l>izem que 
!oi a cle•ilusii.o de seu último o desespera
do amor .. 

qce n>io pôde 
a� todo. � 

. . 

"E" com êste que eu vo11" . •  está p<·n
suc do a elegante sta. D.S. E éle, que est,ua 
pens,rn,lo ? Nesse ca•o, a torci•l11 é para que 
Dilo seja no Bir1ba ... 

"As mulhere• - OI\ opinião ele W vivPm por P para a� sua-.11 emoçõe, têm a menor filosofia da viiJaª, 

• 

"Amar - disse Leibnitz - é achar. na 
felicidade de outrem, a própria felicidade". 

A linda M H:. C. ainda oão se de 
pois a experiência manda que ela d 
l1e sempre. Isso, oo entanto. não lm 
que ela encontre, num dia leliz, a sio 
de em pessoa . .  

A jovem M. A. C. tem os olhos multo 
bonitos. Várias pessoas já me chamaram a 
atençi!.o parti a sua lindeza e ori�ioalldade. 
mas nunca e com tanta insistência como 
certo jovem, que provàvelmcote vive so
nhando noite e dia com a BUii deusa ... 

Quem sabe o segrêdo de amor que 
esconde no coraçi!.o da lormosa N. C. ? Na 
guém. Seus olhos, sempre tão manil01 e 
vlnos, dizem tudo .. mas a gente nl!o 
preende. • • 

Que se passa com a sta. L. M. V.? Es
tilo dizendo que é a vertigem das alturas. D R. C O I S I N H A ______________________ ,_ 
FESTA DE N·OTICIAS DA CAMAR
S. ANTONIO

Em um11 das últimas 
reumoes, que vêm rea 
lizaodo para a organi
zação dos festejos, êste 
,rno, em louvor ao glo
rioso S11nto Aotooio, pa
droeiro deste Município, 
os fcsteirof! nomearam 
os se�uintes membros 
para dirigirem a C omis. 
são : 

Presidente, José Ba 
rooi; vice-presidente, Or
laocto Cbagas; 1' secre
tário, Obertal Santo�; 2º 

secretário, Rodolfo Qua. 
resma; 1 º ttisoureiro, Car
los Porto D ias, e 2° te
soure iro, Alvarino Cou
tinbo. 

Domingueira. 
Hoj,, n• sede do clube 

Filhos de lguassú, haverá 
uma domingueira dançante, 
que encerrn:á, com bnlh�n
tisrno, a fe,:a do querid:> 
clube igu><su,no. 

_ ____....,__ ...,.._. ___ _

1 3  DE MAIO 
(Conclusão d a  1 •  página) 

Agora, com as l i ções 
obtidas nos sucessos e 
insucessos da experiên
cia pass11da, v í v e m  o s 
sob nova organização 
social na marcha imutá
vel da natureza para os 
melhore� d ias do futuro. 
!ili\o chegamos ao fim. 
Vamos, apeoas, andando 
p11ra a frente. 

Qual a mais linda 
jovem iguassua na 

de 1948 ? 

S•. Apuração d•ste concursei 
voto .. 

Marina Alves Damasceno 370 
Lourdes Rabelo Ouimarães 
Lilut Licun: i  Torino 
Leila R. l)aintJna da Silva 
Sifd1ra l'ereira Suar�s 
Roziaa Nicolau Clavclo 
Alcinéa llonzalez hlordle 

Al 
ótima casa n 

Uga-se Bairro da Luz 
� O m 2 Sll 11�, 4 

iuar t,,s. g n .. ge e varanda L u 
:r , prav • lt"gt.ado para a uu 
�·,,n .uçào à p r lJ Trat r 
Cdil CIO N 1c  • 1'> il idJr S-1 
�ente-. cun o sr Cor·1;J, 

. Sessão de segunda-feira, dia 3. - Leitura da ata, 9• 
101 aprovada com retilicação de Machado e Guimarães. Lei
tura do expediente. Nessa nora, ocuparam a tribuna Jeria, 
Carmelita, Santos, Passos. Guimal'ãe�. Almeida e Otavlo, qaa 
presidiu a sessi!.o na ausencia de Baronl. 

Na ordem. do dia, foram aprovados :  em segunda dlt
cuPsl!o. o projeto que cria o Ginásio Municip�I. e um voto da 
solidariedade ao jornalista Carlos Lacerda. O projeto qa, 
organiza o quadro de tuncionarios da Camara, depoie de 
,nuitos deh3tes, não pôde ser votado por falta de numero, 
pois os pessedistus na hora abandorllm o plenarlo. 

Em explic•çl!o pe•soal foi, ainda, á tribuna Guimatlea. 
Para " ordem elo dia da sessão de amanhã está &DQD. 

ciada " segunda discussão do projeto que organiza a S. 
cr.ataria do c, .. nara, além da tomada de contas do Prelelt-. 

Comissão Municipal de Preço 
R E S O L U Ç A O  

Preços máximos 

Município 

Quilo . 
'h qutlo 
250 gramas 
180 gramas 
80 gramas 

permissíveis em todo o 

de Nova lguassú 

p fi � 

L E I T E  
No balcão das leiterias Litro 
Nas carrocinhas 
Leite crú, em vasilhames, 
Leite crú, no Mercado 

a domlcilto 

!\ V J S 0 Fica avisado o público de que, em caso de 
recusa do proprietário em alender á presente 

Tabela, poderá telefonar para 189, a i lm de que a Delegacll 
Regional providencie a respeito do fiel cumpõimenlo da pre
sente Tabela. 

1948. 
Esta resolução entrará em vigor no dia 10 de maio de 

Nova lguassú, 7 de maio de 1948. 
SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Presidente 

A V I S  O 

A Comissão deverá, na proxlma semana, Iniciar os etlll
dos para o reexame de sua primeira R<solução, referente 10I 
generos allmenticios. 

Nova lguassú, 7 de maio de 1948. 
SEBASTIÃO OE ARRUDA NEGREIROS - Presldenle 

' 

' 

1 

' 



Doailogo, 9-V-1948 

D E  J E S Ó S  

Â OOIIIIEIIIIORA ÇÃO DE SEU 

6º. A NIVERSÁRIO 

O Lor de Jesús come:no
rou a 1° de maio, por ad,a
me�:o, o seu 6º aniversário. 
Foi uma festa interessante e 
muito concorrida. Mais de 
soo pessoas acorreram a ele. 

Às tf horas, na sua ampla 
w1raod:a, a ses�ão comemora· 
tin. Suas internadas canta
ram Prece a Jesús, um nu
mero cheio de emoção, se
guindo se-lhe o Hino d_o 
ur e a "Canção da Alegria 
Cristã", por todos os pre
sentes. Sua Presidente leu o 
Retrospecto das atividades 
do Lar, no ano social findo. 
A glorificação do Trabalho 
foi obra de três oradoras : 
um2 criança internada do 
Lar, uma senhorinha da 
MEL, a Bdioha de Carva
lho e d. Aldair de Sousa, 
presidente da A. E. Seara 
de_ Je,ús, de Nil6polis. 

,1;-
' 

cr1anç,s homenagearam A 
Campanha do Quilo", a 
CELJ, e a assistencia, can· 

tando os numcros ºAvante"! 
o hEspiritismo" e ·'Carida·
dei Caridade I", sendo o, doí,
primeiros, ainda, um preito 
de saudade • seu autor, Oli 
de Castro, em Belém do Pa
rt A. Ferraiuolo e Julio
Chambarel l i  usaram da pa·
lavra e procedcu-{ie, a seguir,
ao derrame de "livros ... l i
vros a maocheias", a sorteio 
entre a assisteocia, a cartões 
numerados, lembranço da 
Instituição e da festa. A 
presidente encerrou esta par
te com um:a prtct, proce
dendo, a seguir, à inaugura
ção da exposição de traba
lhos de agulha das interna
das. Mais de cem trabalhos
foram, cotão, admirados em
exposição, que permaneced
até o dia Jf do mês em cur·
so.

A Lira Fluminense, de Ni
l6polis, e um conjunto mu 
sical abrilhantaram toda a 
festividade. 

Prefeitura Municipal de Nova lgnassú 
Portaria• de 28 de abri/ de 1948 

O Prefeito Municipal de Nova Iguassú, usando das atribui 
tlle• que lhe confere a legislação em vigot, 

Concede, nos termo• dos artigos 161, § 3•, e 163 do decreto• 
lei 11. 6U, de 28 de outubro de 1942, e d• acordo com o atestado 
a61ico, ao Professor interino, do Quadro Suplementar, Altair Fer
aud.es, 8 diu de licen'}ll, com vencimento, para tratamento de sau
••• a partir de 12 do eorrente. 

Coucede, nos termos do art. 28, § 2°, do decreto-lei n. 687, 
•• 1 de fo .. reiro de 1943, e de acordo com o (ando médico, ao 
nuuamerario mensalista, Luiz Marimino Basile, 20 dias de licen
.. pan !ratamente de saúde, com salario integral, a partir de 13 
ü conente. 

Concede, n09 termo• do art. 28, § 1°, do decreto-lei n. 687, 
.. 1 de fnereiro de 1948, e de acôrdo com o laudo medico, ao ex
tnaam !rario diarista, Olavo Antonio, quatro dias de licença, para 
lraWDento de sande, com saltrio integral, a partir de 14 do cor
nale. 

Concede, nos termos dos artigos 161, § S•, o 163 do decreto
lei 11. 624, de 28 de outubro de 1942, e de acôrdo com o atestado 
medico, ao Tr1b11h1dor do Quadro Especial, Achiles Guilherme Z• · 
a.ardi, 6 dias de licença, eom vencimento, para tratamento de sau 
... a �artir de 15 do corrente. 

Co11cede, 001 termos do art. 28, § 2•, do decreto-lei n. 687, •e 1 de fev<reiro de 194.3, e do acordo com o laudo medico, ao ext�11umeruio diuista, )lauoel Boroardo da Silva, dez dias de li ••ça, para tratamento de sande, com salário integral, a partir de Ili do e<1rrente. 

Concede, nos termo• dos artigos 161, § 4°, e 163 do decreto-1-1 11. 624. de 28 de outobro de 1942, e de acôrdo com o laudo aeclíeo, ao Professor Interino do Qoadro Soplementu, Jnrací Bat '°5a de lloora, 20 d.ias de licença, com veocimento, para tratamen-11 de taude, a p&rtir de 26 do corrente. 

Coneede,_ D�s �rmos do •rr. 28. § 2°, do decreto- lei n. 687, •• 1 de fe,ereuo de 1943, e de acôrdo com o laudo medido ao atraaumeruio diarista, Manoel Bernardo da Sih·a. vinte di�1 do lieeoça., pua tntamento de sande, com salario integral, em prorro-
pçlo. 

Prefeitura Konicipal de Non Iguassll, 14 de abril do 1948 
SEB&STÚO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

(Conclue na 7ª. pãiina) 

Valida,;•o de diploma• de 
Eacola• de Oomllrcio por

aorre•pondencia 
Regptro de EconomLSl.H - Cf.rnt:1dorcs •• Atuãrios - Protcaso-,ea e 01plomu de E1eola1 :i.upt:m,rc-s. Hua J dl' Março, <n _ 1 andar. Telefone � - AUO<::façlo do• Alulrio - Contadores _ Economl1ta1. Acella pr,,1..ur;s�.;, do anterior do Braa1I 

Cur•o de Bach arel e Perito 
Para os diplom..doi. ou alo d1plomadoJ ,·m c<intabiljdaM BruUc1rot ou ntran&tlTOI, lnforma�õea pa.r.1 fodoi �• endereço& do Ultenor doa Eat.ados. Carta par.a. rc:spost.i. ESCOLA DE CO.\\ERCIO ( I! ClENCIAS - Caiu P01tal n. 3.024, kio de J:anc:iro. Rc&istro de 

l 

dlplomu de escolu de comcr,10 ou 1uptn0fcl. Rua t · de Março, 'J7 _ L andar. Ttlelonc 23-4fb6. Prvl Lupcri;:10 Pentudo, Exptdicntc du 10 U 11 botas. Au:1b prO('ura�IQ do interior do Pais e aluno, por correspoodencLI e lecallu�&o de Aluirioi Cid fvrrn• do projeto 1250. 

CO� R FIO DA 1.AVf\l l P. /\  3 

... 

E m  cada 

INDICADOR 

lll e d l c a a  
Dr. Pedro Regirta Sobrinho -.Viéd1co operador Partos. _ Consultas diárias das 8 ás 16hs. -R. Bernardino Melo ,  1763Tel. 284.-Nova lguassú. 

Dr. Adolpho S, Re,ende. -C�10t_ca Geral, Cirurgia, Parto,. D1anameote, exceto âs 2•s. feir&1. - Ro1 Bernardino jJeJo, 17 t 7 -Fono 183. - Nova Iguassd. 

da 

Gf NERIL MOIORS 
está a experiência de 28 anos 

de liderança em refrigeração !  

Cada re!rirerarlor garantido pela lll&Na 
Frigidairt eaú. impllcitamente pro
l.ido t&lllbém pela G.n•r•l Mol•r•! 
F.m ee11 proveito, dlllfrute de1ta dupla 
p.rantia ... eacollaa um Frigidaire-deade 
1911 o pioaeiro e Hder da refrigeracl-o 1 

fRIBIDAIRE • MARCA EICLUSIU DA IIENEHL MOTIM 
Conc,ssiondrio Frigidair, ,m Nova lguassú : 

J e ii e · R. e a R o e z e

T r a v. 1 3  d, M a r ç o, 48 

.� .. :-:-:-:-:-:-:..:-;-:-:-: ,oo o o o, o o Mo o o:o Ia I o o o o• D• a o o o, e , o o I o I o o o o 11o111 • 1 •o• 11 1 TEBBENOS A LONGO PBAZO Í 
�anoel �uaresma d� Oliveira 1 
Encarrega-se de loleamenlos e vendas de casas e slllos. - Administração de bens. - i 
Compra e venda de Imóveis. - Lotes residenciais, comerciais e chacrtnbas, com pe• f quena entrada e prestações suaves, sem juros. i 
EM NOVA IGUASSU' : Av. Nilo Peçanha, 23 - 5° 11ndar - sal11 U - ifo ne 234 - tudos oa dias, inclusive ao& domingos. :i. 
NO RlO DE JANEIRO : Rua Buenos Aires, 19 - 2· andar - sala 3 :t 

- fone 43-8670 - ás quintas feiras dtts 16 à11 18 horas. i' 
,." 

·-:-:,.:-:-:-!-!-!-:-:-:-:-:-: .. :,..: .. :•tit<_..+:-:-:-:-:-:-:..x,.:-: .. :-: ... ��..:-.x-:-l�.(tt..� � G 1 1 1 e 1 1 1 ., 

Enquanto é tempo 
Nas crianças, adenóides doen

tes e aumentadas de volume 
usualmente são causa de res
friados e doenças dos ouvidos 
e da garganta. Se não houver 
tratamento adeq_uado, poderão 
sobrevir as mais sérias com
pl lcaçõcs, tais como anglnas, 
pua nos ouvtdos, bronquite, 
pneumonia, etc. 

Se seu lilhlnho se resfria fre
quentemente, leve-'l ao espe· 
clallsta para examinar.lhe o na-
112 e a garganta. - SNES 

A C A S A  L A U D A N 
Vtmdo o conu1rts nz áquina• 

do a..,crsvor, s omar, calcular 

e regh trado r@!I• 

n rtigos para escr ltorio, e papetarla. 

Arqu ivos e cofres. F gões a 1>ko e quero•

zene dos u l t t mos t ipas .  ll rtlg -'!i de alumlnio 

R. Marechal Floriano, 2405 · N. lguassú

A d v o g a d o •
0r. Paolo Machado-Advogado - R. Oetullo Vargas, flrl. Fone: 282. - Nova lguassú.

D,. Joai 801ilio do Sil•o Jonler -Advogado - Escrttórto : Rua da Quitanda, 50, l o andar. S. 1 .Tel. 43 664e. 

Dr. Antonio Cioní - Advoiado. Rua Marechal F1orlano, 2039 • fel. 226 - Nova lguassú. -Rua Qullanda, 1 9 - Tel. 22 46113 Rio de Janeiro. 

Carlorlo do 2• Oficio de Notea - João Bitteneourt Filho-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio.

D e n l i a t a a  

Lui& Gonçal••• - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 �• 
18  horas, Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscla -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 8 1 1 .  Tele
fone, 43-6503 - Rio . 

RUBEM SILVA - Cirurgião• 
dentista. - Ed. Co,ioco1 1 on• 
dor, s. 220. Telefone, 42-5951, 
Rio de Janeiro. 

De•pachante 

Et..•ito,io T icflico Co111ercial
Sanlo1 NeHo A Irmão (Contado
res e Despachantes). Servlçoa 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getullo Vargas, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

<,\!t,NSTR UTt,RES 

João Simonalo - Construtor 
llcenclado. - Encarrega-se de 
construções e reconstruções e,a 
geral e sob administração. -
Res. : Rua Marechal Floriano, 
2036 - Casa li - Nova lguHsll. 

Roberto Baronl SoorH-Cona• 
trutor ltcenclado no Munlclpia 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova lguassú á rua Edmun• 
do Soar<s, 304. 

ROUPAS PARA HOMEM 

Alfaiataria Santos 

R, Mal. Floriano, 1968 
TEL !80 - NOVA IGUASSO 

CltMCA M!DICA - CRIANÇAS D.e- 4•• ........ - ,, ....... - ,_ 
eo .. eltorio : Ed. Dukt. Bo• 13 de maio, 28, 16'. andu, aalu 

16831:U. 2•, '°' • &u, du 9 ú 11 llorál - RIO 
b1WeNl<I • 1- ........ Mole, _, - T•faa•, lt 

Resideacla , Av. Santo• D••••t, •o

T e l e f o a e , 8 

R u a  

Da, 9 :Is l i  hor11 

C O N S U L T O R I O : 
li d e J u I h  o, 4 1 - T e  1. 211 

H O R A  R I O :  
(Diariamente) OH 111 •1 18 11«-
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Doentes da. Prefeitu ra M u n i= Seja um rapaz elegante 

r a. z ã. o  

c i p a l d e  N i l ópol is  

Portarias de 2 7  de 11brll de 191J8 

o Prefeito ll!o.nicipal de _.Silopolit, usando das atri�oiçõ•• 
que lhe ooofere a leghdação em vigor, 

B.e lv admitir, nos termo!I do art }4, combtoado �o� o 
art 15 d!

º
de�reto•Jeí 0. 687, de I de fenre1ro de 11!43, Cr,s_trna 

e � de AJboquerque paf4 exercer.como es.uaoumera!'º meo&��Hta, 
• 61::tir desta data, a função de l'rofessor, dos Serviços A 011har!1 
d 

p 
Educa ·lo Publica, com o sahino meus&! de CrS 600,00 (qnt· 

»:entos c:ozeiros), criada pelo de�eto n. 2, de ó do conente mês. 

Resolve admitir. nos termos do art. l,4, combinado co� o 
ar� 15 do decreto-lei n. 687, de 1 de fevereiro de 1943, Adola1de 
Maria Caldài Von Paruki para ex13rcer, como extranomen.!10 men: lis a á partir desta dat&, a !noção de Professor, dos Sernço, Ao 
x liare• de Educação Poblica, com ,..1,rio men .. 1 de CrS 500,00 

(�oinhentos crozeiros), criada pelo decreto o. 2, de 5 do correnlê 

---------------
Fazendo suas r .lupas só com 

1DA\IRCY
1 A ILIF A\il A TIE

Rua Mar�chal Flor iano ,  '..! .H,3 

Nove Iguassú 

Graças á açíto hum8
aitãria dt:! numerosos
médicos, os :1 o e n t e 8 
mentais passaram a ser
olhados como doentes
do cérebro, doentes de

Estado do Rio razão. Para o tratame_n
--------------------- lo de tais enfermos, exis

tem hoje servi�os. espe·
•�-·•-·••c:>•e· -•· • • e·•-·• cializados, hosp1ta1s, sa

1 
natórios e caeaR de  saú-

f â b ri C i1 d� TatTl ancos de.
Procure encaminhar

08 doent8s mentais 808
Santo 1\nton io  hospitais e ser�iç_os cu-

R. MAi .
TEL. 280 

para que êies receba• 
o tratamento co11veoiea 
te.  

m
ê
s. Prefeitnra Municipal de Nilopolis, 27 de abrll de 1948. 

JOÃO DE .llORAIS CARDOSO JUNIOR, Prefeito 
EXECUTA-SE COM PERFEICÃO QUALQUER ENCO
MENDA. ACEITAM-SE PEDIDOS PAR.\ O INTERIOR.

1 
n i c O 8 espec1ahzados,

!================================:::.

JMrtarias de 29 de abril de 191J8 

o Prefeito Municipal de Nílopolis, usando das atribnições 
qoe lhe eonfere a legislaçio em vigor, 

Concede nos termos do art. 120, ilAlm IV, d� C�nstitnição 
do Estado, ao' OficiAI Administrativo, classe ·�", Ftdebs B�cclo• 
Sobral 6 meses de licença especial, com vonc1me11tos 1Dtegr&1s, a 
partir 'de t• d• maio proximo vindouro. 

Concede nos termos do art 1 20, item IV, da Constituição 
do E,;;tado, ao Professor, classe "H'', do Qaadro Snp�ementar, G�a· 
raciabo Nogoeira da Gama Amaral, 6 meses d� hcenç� especial, 
com ?lllO.cimentos integrais., a partir de 10 de maio pro:umo. 

Concede no• t�rmos dos arts. 161, § 4°, e 163 do decreto· 
lei n. 624 de' 28 de outubro de 19'2, e de acordo com o laudo 
medico �o Fiscal de Obras, classe "K", do Qoadro li, Marinho 
Hemf't,rio de Oliv :ira, 30 dias de licença, com vencimento, para 
1ra1a,ueoto de saodo, em prorrogação. 

Prefeitura Municipal de Nílopolis, 29 de àbril de 1948. 
JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR, Pre!,ito 

Organização Técnica Contabil 
SOB A DIREÇÃO DOS CONTADORES 

Ml\NeEL Jel\QUIM R I B E I R f>  FILHf> 
- E -

MANf>EL PEORf> OE l\LMEIOl\ (!f>UTf> 

Contratos - Distratos - Legalizações de Firmas -
Pagamentos de Impostos - Defesas - Averbações, etc. 

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 
Agentes d• "A Pirotininfi1io", Cio. Nacional de Seguros 

Gerai, e AcidanlH de Trabalho. 

Praça 14 de Dezembro, 80-Sob.-Tel. 436 

NOVA IGUASSU' - E. do Rio

Oficina (\\ecânica 
SOLDA ELETRlCA E OXIGENJO 

Saniço 4e torno mecu.ico o plaioa, consertos de máquinas •• ger&I, reforma. em motores de combustão interna, monu,em • t.ssentamento de miqoin•• de qualquer tipo. 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
Trn. 13 de Marçe, H-Tel. 136-N0VA IGUASSU"•E. do Rio 

A V I S O 
BITTBNeeU R T  & l\L1\ Reí\e L TOA.niBII. aos seus amigos e fregueses que acabam de transferir a sua Oficina Mecânicada rua 13 de Maio, 23, para a travessa 13 de Março, 24, nesta cidade, onde esperam continuar a merecer a sua preferencia.

Nova Iguass6, abril de 1948. 

Antonio Soeiro de  Carvalho 
AV. DR. MANOEL DUARTE, 292-A 

Nova lguassú E. do Rio 

Exte r n at o  Flumin en se 
Matriculas abertas para o s  cursos 

Prlmario,  Admissão e 1\ rt. 91 

AULAS DIURNAS E NOTURNAS 

R. Bern a rdino ll/lefo, 1225 • #eefa
.... .,...._ ............ c,. .e•O •�•O •O•-a>·• 

· BANCO D O  BRAS IL S. A.

l 

D MAIOR ESTABELECIIIIIEIITO DE CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova )guassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telem.: 4 (Contadoria) 9 25 (Harência}End. Tal.: ''�s.télite"-Caixa do Correio. 3 

Oepôsltos sem limite . 2 %  a. a. 

Depósito in icial miaimo, Cr$ 1 Jí>),C- Rctirad:is livres. Não rendem juros oa 
saldos inferiores áquela qur.olia, uer-: ae contas liquidadas antes de decorridos 
60 dias a contar da data. �'· abertu ru. 

Oepéisitos Popal!!te§ - Limite e.lo Cr$ 10 t;A
{),00 • lJ �.'2 ¼ a, a. 

Depósitos mi nimos. Cr$ 50,00. Retiradas t:i �imas, Cr$ 20,<·0. Nilo rendem juros 09 
saldos : a) inferiores a Cr$ 50,00; b) exc ac. 1ntes ao limite; c)  das contas e ncer
radas antes de decorridos 60 dias d a  da .a  da 11bertu.::. 

Oepôsi!os limitados - ·. imite d J Cr$ 50.o-:-,-1 00 
- •,imite ti l Cr$ 100.000,llú 

li ¼  11, a. 
3 �� a. a. 

Depósitos minioos, Cr$ 100,00. Retirad9:c mi..i�as, C�$ 5o1oo. Não rendem ju_ros 
08 saldos inferi :>r es a C,$ 100,01>. Dema1.J condições 1denl1cas ás de Depósitos
Populares. 

Depósitos 

Por 6 meses 

Vr.::zo Fi:::0 1 Oep6sitos de 1\ viso Prévio 1 

Por 12 meses . . 
t1 ?'1, ·1. a. 
5 %  a. a, 

Com retirada mensal da renda, 
' por meio de cbeq·1es : 
Por 6 meses 8 l j2 J;. a. 8. 

a. 11.

Para re!lradss 
De 30 uias 
De 60 dias 
De 90 d1as 

mediante prévio aviso : 

S 1/2 ¼ 8. 11. 
4 ¼ 8. •· 

4 1/2 ¼ a. a. Por 12 meses • . 4 1 /ll. ,o 
Depósllo minimo-Cr. 1.000,0CJ. , D<'pó.,l t<' lo lciai mlnimo 1.000,00. 

Letras II prêmio I Sêlo proporcional. Cond . ·ões id.:nticrr, 11s de Depósito a Prazo Fixo 
Faz, nas melhores condições, l:ôdas o.s oporoções bancárias 

COBRANÇAS - TRANSFER(NC! '-> fl• FUNDOS. 
DESCONTOS de letras, saques e " .;uee sobre es(!!. ou uafsquer l'utru praças. 
EMPRESTIMOS em contt1a correulea com couç!l.o de du, 1••cte.a. 
CREDITO AGRICOLA a longo . •t.zo. eob a garaolli, exei ,:va dl\ 1 ·• •:i 
CREDITO PECUÁRIO a loLgO prazo para eust�lo de criaç'\ >. aq, ·fçqc do ga,la p1>·a eogorda, recrlaçllo, etc. CREDITO INDUSTRIAL para u coll'pra de mattrias prunas ' �for, ic · r cr' 1,r,amen•o e aqu•aiçtlo de maquinário. 
Silo atendidos, com a m,lfor presteza. todos <·8 pedido� · tnlc,·m , � , o os< a•eeimentos sobre quaisquer ope· taçõee da Carteira de Crédito Agrlcola e luúu l hil, qi.e • e �a em pleno lunctonamento. 

Agências em tõdaa as capitais o pric <> ;p  .L� cidudea do Brasil
Correspond entes nas demais e cm Iode os pnlses do mundo

"' 

ltauilllllOI Ili I (

ª'" por Item do

Não é lícito e 
......., 



Fnbá 

Ulll produto que se 1mpõe pelo seu alto valor alimentício. Sua qualidade e seu 

sabor não se eqcoqtram em neqhum o�tro. O melhor entre os melhores. 

FUBÁ REAL EMPACOTADO 
Ui\\ l?l{ODOTO D l\ 

-

MOAGEM BRASIL, DE IRMAOS COUTINHO 

Comunica.mos que a, Comissão Municipal 
houve por bem não incluir na, Ta.bela, 

de Preços, em sua, última, reunião, 
o FUBÁ BEAL EMPACOTADO.

é lícito cometer injustiça Fadiga e 
. i N CAMISAS 

lil BCÇOeS Alfaiataria Santos
O trabalbo em demasia 

e os exercicios li,icos 

exagerados conduzem à 
fadiga que, por sua vez, 
favorece o ataque d11s 

doenças infecciosas. Na 
prevenção dessas doen· 
ças, cumpre evitar this 
excessos. 

R. Mal. Floriano, 19b8 
TEL. 280 - NOVA IGUASSO Po r ARMANDO Dll:I,ÁCIO 

Número apreciável de aventureiros entende errõneamente 
qae a poiltica deve ser um instrumento uttiizável como melo 
de vida, que possa dar largueza aos seus desenfreados anseios 
de emancipação econômica. 

Atira-se herculeamente à prática de tõda sorte de cabotl
aagens, para projetar-se pomposamente no cenário polltlco na
donal, sob a demagoga alegação de que o cultivo de sua inte
llgencla e operosidade será aplicado na elaboração e cumpri
mento de postulados que proporcionem amparo e bem estar à 
coletividade brasileira. 

Mas, na essência, no Intimo da verdade, não possue ou
tro objeU.o sen'io o de visar ao seu beneficio próprio em de
trimento dos sagrados lnterêsses do povo. 

Amargurado por tanta prnva de Injustiça e deslealdade, 
o povo, com inteira razão, aos poucos, vai.se desiludindo com 
•• promessas vãs desse grupo que desvirtua, Impiedosamente, 
a razão de ser da política, e toma ojeriza por ela; e tem mo
tl•os que juetlflcam o seu procedimento, porque essas aves 
de rapina n�o se limitam apenas a devorar uns aos outros, ca
minham m1os adiante, estrangulam a própria ,xistêncla popular, 
a quom devem o êxito de sua vitória nas urnas. 

Por ocasião doa pleitos eleitorais apresentam-se como ln
transigentes dd-!nsores da cousa pública, como fervorosos advo. 
l•dos dos lntereases populares, como apóstolos da restauração 
demornltica ... 

Fazem até do caixote do querozene a sua tribuna para preg,r a sua utópica, flclicla Idéia democrática. 
E bradam e gritam e clamam pela premência de oferecer 10 s:u eleitorado melhores dias de vida 
Terminad.as 3\1 �leições e diplomados aos cargos p3ra os qoals foram tlc:llos. o povo cai no seu olvido . 
. Agora s1m. preocupam.se unicamente em estimular, com • d•Vlda prec,sáo, os calculos de sua remuneração no fim do ezerciclo de seu mandato, e o povo que se dane. l110 não é justo nem de direito. São elementos dêsse qallate que o povo precisa Identificar, colocando-os em seu lqar, à margem do esquecimento, oferecendo oportunidade a oatroa que, em verdade, façam jus à sua confiança. Precisamos eleg<!r home'1S que, de fato, se sacrifiquem em beneficio de todos nós. 

AI sim, distintos leitores, é que poderemos avaliar Inte
gralmente o sabor do regime democrático e o alto gõsto de 
apreciarmos que a poiitlca sã, no sentido exato do lêrmo, é a 
chave, o racioclnlo de todos os problemas que nos afligem. 

Porque se procedermos ao contrário, cairemos na mesma 
armadilha : - enriqueceremos multa gente, debll1taremos o re
gime que nos dá personalidade e caminharemos no mesmo cir
culo vicioso que oferece a essa massa amorfa os problemas 
administrativos, que se enrouquecem de clamar pela sua solu
ção. 

Não podemos perder essa salutar oportunidade que se 
nos afigura para inteirarmo nos plenamente 1e sólidos argu 
mentos, que nos possiblli1em formular um juizo incontcslável 
sobre a liexlbllidade do caráter de muitos de nossos homens 
públicos. 

Atenção, muita. atenção .. 
Não é anuncio, é apenas �m ro ,,e1h1 a quem vai 

c�mprar, ou a qu,m já tem •ádl >, e mpr -o ntst_j ,., . 
naquela casa, não importa1 p.,., éTI q� 110 ' ngu <, •" r J 
for preci3o fdz�r� qualqut:r m d•ftc ç o, 1 °1J pr•)C'l.f'C e 11 
ou aquela casa; procure a ma.is antlgl .;: e:,pLctallz..i 'l qu 
lhe garanle todo o serviço C ;lna d r1g1 la pelo ma•• ;n. 
ligo técnico, e ap1rdh1da p ra qu,lquc mon1ag 111 ou 
reforma. Válvulas e mat<rial a pre(O de lista. T·m sem
pre r3dios nJvos e de ocasião a preço, sem concorrerc!a. 

RADIOTÉCNICA MOREIRA 1 
PRl\�I\ Ili OE OEZEMBRtl,32, Tel 127 

:-------�::::::===============--·--_ .... __., ____________ _ 

Mário Guimarães Fernando Nun8s Brigagão 
ADVOGADOS 

ESCRITÓRIO: AV. NILO PEÇANHA, 23 EDIFICIO NICE), zo. ANDAR •• SALA 6 

Da g ú 10 horas 
- H O R A R I O (D I o r , a ,m e n I e) 

Das li ás 12 horas 
--------------------................... � ... ---..... ----....... -·------

Evite os exageros que 
possam expor o organis
mo às consequências da 
fadiga. 

SNES 

Seguro de vida 
Acidentes Pessoais e do 

Trabalho. Fogo, Automóveis, 
fidelidade. 

Roberto Cabral 
Corretor Ofl�lal 

R. Governador Portela, 31' 
Telefone, 418 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pereira Bernardes Jr. 

Movei, de vime e m  geral, vassouras, espanadores, etc. 

R•• Marechal Floriano, 2351-Tel. 67-Nova lguassú•E. do Jtio 

�u�rndade Laticinios União Ltda. 
Usina e Entreposto de Leite 

Laboratorios completos para analises de leite 

MATRIZ: 
AVENIDA FRANCISCA DE ALMEIDA, W9 (Edifício proprio) 

NILOPOUS - Estado do Rio 

FILiAIS: 

Rua Marechal Floriano, ZIJI • NOVA IOUASSÚ • E. do Rio 
USINA: )tUA S. JOlO BATISTA, 502 (Edifício proprio) 

VILA MERITI - E. do Rio 

Jt,SÉ M11Rl11 TEIXBIRJI

SOCIO GERE:."Nl E 

QttPP22HMP nutan MIi 2 22 



6 CORREIO DA LAVOURA 

Ainda ês te ano a construção J@l@J®K�lli@Jr®,�1�1J@Jfr�1J§)J@í�WJJ@Jli�11�@fflK®J@� 

de 40 escolas normais i Fábrica de Fogos Universal
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11� @l NOVA IG U ASSÚ E. DO B.10 
internato e serão coo8truidos em regiões até oi;o fr2il 
ra desservidas de cstabelt>cimentos de,,sa ns.tureza =� "1,� lr.ilfr.ill?.il!r.ilr?.:ilr?.:ilr?.:ilo=1o=1=1 

Essas escola@ norm;,i<, que serão distribuídas tt=!!l=!ll=!ll=!ll!=ll!=ll!=J=� 
ainda este ano pelas regiões carentes das unida 
des feder:idas, constituem a base de mais umn 
importante etapa do phoo geral de renovaçãr, 
educacional em que se t-ropenha a admlnistraçao 
do ministro Clemente Mariani. 

Paralel:imeote ao p rograma federal de am. 
pllação e roelboria da rêde escolar primária em 
todo o território nacio nal. concretizado na distri
buição parcelada de 2.760 prédios escolares por 
1.245 municlpios de todo• os Estados e Territó
rios, o I.N.E.P. desenvolveu os astudos necessá
rios para atender a outro as pecto não menos im 
portante da questão, partindo do princi pio de que 
não basta a simples coo,trução de maior número 
de escolas para se atingir uma solução eficien
te. E volta-se. agora, a ução supletiv11 da União, 
para o incremento da formação de professores 
primários em todo o pais. Deve-se salientar, ain
da, que a di�seroinação d e prédios escolares proa
seguirá sem solução de continuidade, · estando 
prevista, para 1948, a construção de, pelo menos, 
1.300 escolas rurais, destinadas ao ensino primá
rio fundamental. 

E' inegavel que o p roblema do professorado 
se apresenta coro todas as caracteristicas de ur
geocia e gravidade em tod11s as unidades da Fe
deração. A falta de uma ampla rêde de escolas 
normais concorre µllra perturbar o desenvolvi
mento de qualquer solução imediata, visando ali
viar a carencia generalizada de docentes habili
tados. O Maranhão, por exemplo, Estado de alta 
tradição cultural, lorroou apenas 9 professores no 
ano proximo findo, na única escola normal de 
que dispõe, localizada em São Luiz. O Distrito 
Federal, com seu� dois milhões de habitantes 
dispõe apenas de um estabelecimento de ensin� 
normal. Mato Grosso, por dificuldades financeiras 
não dispunha, desde 1938 até 1947, de nenhum� 
escola de formação de professores em funciooa
men�o. Além disso, o total de eEcolas normais em 
lunc1onaroento no pais, PID 1947, era de 447, sen
do 73 nas capitais e 371 no interior. Por outro 
lado, o exame das estatísticas de matricula e 
conclusões de curso revela a existencia de um 
problema que, sem & atuação 11upletlva do Go
verno �ederal, poderá »gravar-se aoo a ano em 
determmados nucleos. 

. ,.,._._._._._..,...,.,,.,,.,..__,..._..�.-.,.,,,.,,,.,,.. ---.. .. --" . .... . .. 
Dr. Eduardo Silva Junioi 

- Lope «le Vega, o 
célebre teatrólogo espa· 
nhol, passou o periodo 
da lua de mel n11 cadeia 
pois no festim de sua� 
bodas feriu a espada uro 
fidalgo. Exilado, ao re
gressar já lhe havia fa
lecido a espos11. 

- O tema folclórico 
que vem ganhando ter
reno no Brasil, acaba de 
ganhar mais um livro, 
com o lançamento, em 
segunda edição, dl'I "Con 
tos Populares Brasilei 
ros", de LindoUo Gomes. 

- O nome todo de Pa
racelso, o famoso alqul· 
mista, precursor do aneR· 
tésico, era : Philipe Au 
riolo Theophrasto Bom
basto voo Hohenheio. 

O Dr. Carvalho de Rezende /J,cotbl 
6'2ULIST.!\ 

e 
•) 

tem o prazer de comunicar a V. S. e omerc1a, 
Exma. Família que transferiu o seu F a r m .a O;• 
consu/t6rio para a Rua Buenos Aires, Formacio. Drogaria e .. ...,_ 
135-9

°
. andar, onde está inteiramen- Rua .\larcchar Floriano, 2191. 

te a seu dispor, diariamente, 
1 

Ttl. 16 - Nova lguassú. o,.
pos,tarlo dos Produ1os Seabrl• 

das 8 ás 18 horas. e Y1ctory. Farm1ceul1co A. P, 

=============:.-:-:-:-:-:-:-:-:-:-":: o_
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Nova Garotinha 

Restaurante C A F' E' E 

de primeira BAR 

ordem -:-

Petisqueira• Bebida• de 

á todas•• 

portugue•• qualidade• 

l\lm�ida & Cia. 19tdc1. 
Rua Marechal Floriauo J>eixoto, 1')88 

Coto Santo Antonio - S<r 
vlço Funerarlo - (Jutlhermlu 
Ferreira da Silva. Rua Maro, 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Co10 Sõo S.ba1tklo-Cal1Ga 
e corôas · Osvaldo J. dos S. 
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Te!. 
283 - Nova 11,?uassú. 

Diversos 

Oelfi,. Perelro Mont•u•• -
Construtor. Av. Santos Dumo11, 
626 . Telefone, 69 - Non 
lguassú. 

S. M. T orroca - Copias e P•· 
pe1s heilográflcos. R. Urugua11-
n3, 112-1• and. Fones: 23-4968 
23-2663 e 43-8826. 

- ''Os Lusladae", poe- N"Vl\ IGU!\SSU' • Tet. 129 • E. Oe Rl6 
roa de Camões, está por ---_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_----------

Fotografia lguaui - Lauru 
de Oliveira. Chamados a domi
cilio. Telefone, 146 - Non 
lguassú. 

obter mais uma edição 
brasileira, numa publica
ção especialmente esco
lar de uma editora pau
lista. 

- Boccacio, célebre 
poeta medieval italiano, 
na Idade madura, de,,;truiu 
pelo logo tôda a c,bra 

I da juventude em qu<' 
cantava seus licencioso� 1· 

amores coro Maria de 
I Aquino. 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotas e estufamentoa 
Consertos de b!lterlas diversas 

Umberto Ambroai 

R. MAJOR ANICETO DO VALE, 72,NOVA IOUASSÚ,E. do Rio 
, ' . 

Mandioca • oipim - Com 
pra-se qualquer quantidade, l 
rua S. Sebast,ao. 1695 (lun�•·>l 
-Bellord Roxo-Estado do w,,. 

CHAPEuS RAMENZONI 

Alfaiataria Santos

CIRURGIÃO-DENTISTA 
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Domlnl?o, 9-V-1948 CORREIO DA LAVOURA 

Grande ta rde 
esportiva no 
estadia alvi

r u b r o
lárias 
futebol 

provas de 
e ciclismo 

Por motivo da inaugura·
ção de importantes melho
ramentos no Estadio Santos
Dumont, sito na avenida do 
mesmo nome, nesta cid2dC',
como sejam : três lances de
arquibancada com 4o me
cros de exteo1ão, agua ca 
naliz:ada, instal,çõ�s sonitá
riu, vestiários e pi,ta de
corrida, - a nova Diretoria
do clube Filhos de fguassú 
organiz:ou magnifico pro
grama com diversas provas
de futebol e ciclismo, com
p1cmios aos vencedores. 

As provas, que terão inl 
cio às 12 horas, são as se
guintes : 

Juveaí� do Primavera. x 
São Seba,tião. Corrida de 
bicicletas para juvenl,. Aos·
cin x Gigante. Corrida de 
bic,clcca, de passeio para 
upaus. Comb. Rubros x 
Tricolor Suburbano. Corri
da de bicicletas para moças 
Filhos de lguassú x Belford 
lloxo, prova de honra, à, 
1s,4o hs. e, 6nalmcnrc, scu-
11cional corrida de bicicle
tas cm dez: voltas, num to·
tal de 3 500 metros. 

E. o. Ignaaaú Cine
R ESUMO DOS ATOS DO SR.

PRl:SIDENTE : 
a) - Ofüiar â L.I.D. informan

do olo havc-r objeção quaotQ á 
traosforêociit do amador Saturai 
oo J o!é d& Soa-.. Filho para o 
Fluminooso F. C. e solicitar á 
mtsma autorização para n rca!i 
,:e.ção do Torneio Eliminatorio 
d" Juvenis no proximo domingo. 
dia 9i b) - tom,r conhc,cimento 
e agradecer ris ofü•ios rl"c,,tiido!t 
do FIihos do Igua,s,\ F. C. o da 
Soei :dade Rcr.reativa de Muqni
ta; c) - atender ao pedido fur 
wolado pelo associado Salomão 
d'A vila Torres o oficiar ao mes 
mo agradc('eudo os servi-;os pres
tados; d) - deferir o• pedidos 
solicitados pC'lo sr. Presidente da 
Legião Espirita Francisco de Assis 
e os sn. Joaquim dos Santos Oli• 
veira e Nicolan R. dK Silva; e) 
- tomar conhecimento e arquivar 
os ofícios recebidos do A. C. 
Aliados o A. C Volaoto; f) -
incluir no quadro social, como 
rontribuintos : Carlos FreitlS Va· 
le e Manoel Barcelos; como aspi
r a n t e, Yassara Rodrigaes da 
Costa e como atleta, José Quin· 
tino dos Santos Netto; g) - eon· 
ceder carteira social á ita. Ada 
Andreooi da Silva e extrair 2• 
via para o sr. Norberto Gonçalves; 
h) - congratular se com os as• 
sociados componentes da embai
xada que excursionou ao Hotel 
Qoitandinha, os quais prestigia 
ram, de qualquer modo, esta ini
ciativa da Diretoria; i} - apro
var a tabela de plantão do mês 
corrente e a proposta apresenta'" 

da pelo sr Silon S&nt'Ana; j) -
agradecer ao sr. Mario Sc!lpin a 
oferta de uma gravação pua à 
discoteca do Clube e li Empresa 
Viaçllo Automobilística pela coo· 
peração eficiente prestada na ex• 
cursão ao Hotel Qnitaodioha. 

Nova Iguassú, 5-V- 1948. 

OSfliAR LAPORT DA MOTA 
1°. Secretario 

HOJE - Jornais �acl,,nal e 
da Fox; um de!enho; o ldm_ : 
"E1candalos romanos", e o m 
Eddle Cantor; e o Inicio do 
f i lme em s=.rie : · ·O,; &ambore1
de Fú Manchú". 

AM ANHÃ E TERÇA-fEt <,\ 
-Jornais Nacional e: Par2rnot1n l  
o ldme : "fdolos da Broadway". 
com Alfred Drak� e Jancl 8:a l r :
e o drama : "Anjo dlabohc:>" 
com Dan Duryl!a, J .. rne V1"1Cent 
e Peter Lorre.

QUAR rA E QUl�TA-FEIRA 
- Jornal Naciona l ;  o drama : 
· •Ao rular dos tambores", com
Claudette Colbert e H e n r y 
Fonda; e o fi lme : "Os farsJn
tes", com Joseph Schlldkraut, 
Blllle Burke e Eugene Pallete.

SEXTA, SABADO E 00 \\ IN  
GO - Jornais Nacional e da  
Fox; um des'!nho; o l l lme : 
· ·o tempo não apaga", com 
Barbara Stanwlck, Van H<flin 
e Ltzabeth Scott; e a continua
ção do filme em strle : "Os
t�mbores de fú Manchú".

A V I S  e 

De ordem da Presidencia, faço 
saber aos srs. associados o seguin· 
te : 

1) - A D i r e t or i a  oferece
rã ao quadro social do Clube, no 
proximo domingo, dia 9, ás 19 
horas, uma sessão de cinema, aom 
os lilmns : "Noiva3 de Tio Sam" 
e "Cara gosada", sendo exigida 
a apresentação da c•rteira social 
com o recibo do mês. 

2) - A frequencia nos ensaios 
de quadrilha que terão inicio no 
dia l i ,  !Is 20 bons, em prep&ra· 
tivos aos festejos: juoinos, será 
mediante a apresentação, também, 
da carteira social com o respecti
vo recibo. 
HELIO SOMA - 2° Secretllrio 

A PEDIDO 

Hospital de lgnassú 
A M,,rd,·mla Ja Aaaoclação 

d,• Ca,idade !l·J<pltal de lguas
st1, r-eu111d,1 hoje, xtraordlna
rt.1m·•nte. aob a pre, tdencla do 
P ov.-;.1o:- lr,t':. r1nr Murlllo Au
�:nt,,_ t!ste:veu .:,3. Costa, toman. 
Jo conh ·c1m�n10 da situação 
f1nanceir J da 1nst1tu1;ão, d�
cor: eL1te do não 1 cc<b1mento 
das subv�n;õcs (h  Pref�itura
\\ unicl;)ll de N )V 1 lguaS!Ú e 
Leg ã'l BraJ,lt.! 1ra de A�sisten· 
c:1.J, no p�r 1c,do d!!  DeZt.! nbro 
do ano t indo a :-1 aio do cor
rente anl'), quanto á Prefeitura, 
cl� -:iue a Legião está em atra
zo :lesde Outubro de 1947, de
liberou rt!strlngir dra�t1ca10e!1te
as despezas corn o cus1t10 do 
hospital ,  por ae ter esgotado 
o saldo que a Associação pos
sula nos b1nccs dcst1 cidade.

Res�lveu ainda tornar publ,
co a atltudt: 1namtstosa que o 
atual Prefeito adotou relahva
mente á Associação, de .-nd� 
de p ,gar a suhvenção a quc 
t!St� hosp ta l  tem d lrl!ltO e que 
vinha regularmtnle fl'Ctbendo
desde a sua fundaçá'.'>, apl!sar 
da Prefeitura continuar a arn: 
cadar a taxa hospllalar, �ue 
foi lnslllulda e é cobrada com 
a flnalldade preclpua de aten
der as despezas com o cusle'o 
do hospital. 

Enquanto a Munlclp1lidade 
se recusa í\ aux: l ia r  u m t  lnst• 
tulção que socorre e hosp,tal,sa 
mais de um  milhar de Indigen
tes, n Oovêrno Federa 1, reco
nhecendo o alcance da obr
asslstenclal realizada pela As
soclaç'io, já  destinou a esta , 
nos orçamentos de 1941 e 1948 
a lmportancla de quinhentos
mil cruzeiros (500 000 00) para 
a construção da Maternidade,

Tendo em vista as razões 
acima expostas e para não pri
var a população pobre desle
'v\unlclplo dos �ocorros neces
sários, a Associação re;olveu 
apelar para a Caridade Publica,
organiza.ido bandos precatorlos, 

Durante a,  provas serão
queimados fogo,, conf,ccio 
n,dos pelo concrituaJo ;,i
rotécníco Narciso de Al
n1cida Ramalheda, prcsiden
te de honra do clu bc. 

J . V I EI RA & C ia.

Programa de orga ni•
z:ação do festival

de hoje
Purlâo n•. 1 - Venda de

Ingressos : M a  n o e I Lemos. 
Portão : Moactr Sousa Entrad•
de Jogadores e Diretores do 
Clube. 

Portão ,,0. 2 - Réc1bos dt 
Sócios : J J. \\orai>. Fiscal1za
Çào clt: rniréSSfJS : Jnaqu1m Alé
s.1ndr1no e: Alvaro Viana. En
lnda das Soc,a,s : Ctd Omar
Cruz Entrada de Soclus, 1n.
1reuos para Gertt1S t:- Vls'.lan
les. 

Contil!.4:1 de Ree,epçào -
Ou11hermando de: Carvalho e: 
Yaller Gom�s Lav1nh. 

Pul,ciamt-nto de fumpo -
Armando Gonçalves, Enéas Pe
re1ra Bdérn t Sevao dr,s S:rn  
los. 

Orgnn,z,,çã,, de Corridus -
Alhcrico Sá H u�ncourl 

/u,z /u.1,,, a Fu v ,  tit H•,mu
- ltalo T,.urlno. 

Ir. [aivalbo ôe RmMe 
MÉDICO OCIJLIST A 

C o n s u l t o r l o :  
R11u Bwfn s Aires, 135 .• <p and 

- Rio '1c Janeiro -
IIORAR:10:: ij.X, At 11,J(h 14,30 ia 11,00 

llngam-se �:t�:� �: :f:
nha do ti td Ollati t:6 p:ua rr:':ttaurantr- ealucam tu: quartüs e vagas· no IDelm<J Hulcl, onde �e -ittndcª"' lntere'-!ados 2-3

AR1'1GO,; ESCCLA flES

Alfaiataria Santos 

r 

Aparelhos sanitarios - A:z::ulejos - Mosaicos 
lhos hidraulicos B R C. 

'i 

Ladri-

eerâm icas 1 "São l' 1>etano" e "� e B" - F1llros - Metais -
Fogõ�,, e fogareiro., e létricos " R e i" - Fogõ es - ehuvclro,;.

VPntiladores - Lampadas - M1:1teriais p 1 r& tost1:1laçõee 

eletricas e hidraulicas. 

L O  J .-\ E E S C R I T O R I O :

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 = Tel. 263 
R. Mal. F l o ri a no, 1%8 J( ova. Iguas:;ú E. do Bio.. NO - NOVA IGUA.SSó::::===========================:-

7 

SBR R !l  0 6  PITf\ 
Vende-se u. m a  de marc:a 

•MAP-1•, Motor 3 H. P., de 
pouco uso. e uma llxadelra 
completa. Tratar com o sr. Se•• 
bra, à Av, Costa Lima, 6 1 1 ,  em 
llellord Roxo. 

Filhos de lguasstí P. C. 

llel•on Trigueiro 
De,pacbante lluoieipal 

Av. Nilo Peçonha, 23 (Ediftclo 
Nlco)-4> andar, ,ata 7-Tol. 277 

Nova lgua110 - E. do Rio 

.,,. ................................ w.vv 

festiva is, quermeases e subscri
ções, para o que conta com o 
apolo da população esclarecida 
do Nova Jguassú. 

Nova lguassú, 4 de maio do 
1948. 

Murilln Augusto Esteves da 
Costa, Provedor e.m �xuc1cio. 
Edmundo Pires, Jost Gflm .s 
ria Silva, Ma,,oel de .:,ouzu 
Coelho, Ant mio Voz 1 tix,.iru, 
Thomuz f,,uquim du Fun:,tC ,,
Albano Regusso, Leonardu t..,'u. 
,ieJo de Almeida, A ,. t 0 11 i o 
Sontns Neltn, Antonin Oln·ti· 
ro Carvalho e S,bastiilo Iler 
cu/ano de Mal/os. 

RESUMO DAS Rl:SOLUÇÕES 
DO DlA f - V - 19'8 

a) - Acusar o receblmen10 arquivar e ollctar á LIO sob,; o oficio n. 901"8; b) - acusar o recebimento do ollclu do Royal e. C., e oliciar lcllcltando; c) - oliclar ao sr. Conrado Rodrlques Ma11alhãea aobre o oliclo enviado a este Clube; 
d) - aprovar e incluir no quadro aoctal o sr. Jorge Monteiro Martin, e, no Departamento Pemtnlno, as stas. Nair Tavares 
Martins, Joselina Mazzltelll e Altair Maria Blrlla; e) - ln.
clulr no quadro de Atletas o 
sr. Joat Hugo de Almeida Leal; 
1) - conceder demissão a pc. 
dldo, do quadro social, ao 10-clo de matricula n. 609; g) -
contratar os serviços do sr, Sa
turnlno Paulo .da Rosa como zelador da Praça de Desporto•; 
h) - Incluir em ata o programa do fesll vai do dia 9 de 
maio de 1948 (hoje); 1) - fa. 
zer realizar no proxtmo domlniº dia 9 (hoje) uma dominguei
ra dançante. 

AUREO LUIZ CHAGAS 
1° Secretário 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú 
Decreto n. 3, de 6 de maio de 19118

O Prefeito Municipal de Non lguassú, uaando das atrlblli• 
ções que lhe são conferid&s pela lerislaçio em 'rigor. 

D E C R E T A : 
Art. 1 ° - Fic,m concedida,, ao e:xereicio conente, 1u.byea

ções ordiooriu, na importancia de CrS 69.800,00 (1esse11ta e Don 
mil e oiloccntos cruzeiros), assim dilltribnidu : 
Ginllsio Leopoldo 
Curso Iguusú • • • 
Albergue Notnrno • Alan Kardec" 
Lar de JesÚI , • , 
Ginásio Santo Antonio 
Escola Paulo de Tarso . 
Escola Humildade e Caridade 
Ginúio Afranio Peixoto . 

CrS 23.000,00 
8.000,00 
3.600,00 
8.000,00 

• 18.000,00 
2.000,00 

» 3.600,00 
3.600,00 

.Art. 2• - A presenlo despesa correri pela Verba 38t do 
Orçamento em vigor. 

Art 3• - O presente decreto entrari em Yigor a putir de 
f de janeiro do corrente ano, rovo:adu as disposiçõe1 em contririo, 

Prefeitura :Municipal de Nova Igomtl, 6 da maio de 1948. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIBOS - Prefeito 

Decreto n, li. de 6 de maio de 19118

O Prefeito Municipal de Nova Igaassú, oHndo das atriblÚ• 
ções que lhe são conferidas pela legislação em v

ifºÉ' C R E T A : 
Art. 1 ° - Ficam coo cedidas, no exercício corrente, su_bYea

çõoS ordinllrias, na importancia do Cr$ 12' 000,00 (cento • vinte e 
quatro mil cruzeiros), assim distribuídas : 

CrS Sol 000,00 
, 34.000,00 

Associação de Caridade Ho,pital ,ie Igoasstl . 
[,egião Brasileira de Assistencia (Nova Jguassú) 
Sociedade Flomio'lnse de Assisteucia aos Luaros 

e Defesa Contra a Lepra 6.000,00 

Art. 2• - .&. prosont• despesa corrert pela Verba 484 do 
Orçamento em 'Vigor. 

Art 3• - U presente decreto entrará em 'Vigor a pullr _de 
l de janeiro do corrente ano, re•og1das as disposições em contrirto, 

Prefeitura Municip•l �. Nova Jguassll., 6 de maio da l 948. 

Si>B ASTI.i.O DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

li'or,arla de 28 de abril de 19118

O Ptefoito Municipal do Nova Igoa1911, nsando du &triboi · 
r;5es qae lhe confere a lcgblatão cm Tigor, 

Concedo, no, termos do art 120, item IV da Co_nstit0;içlo 
Ustadual ao Contabilista. Claue 11L", do Qoadro II, Clons GlllJ!l,I'"' 

, t1es Sch;a1t1w, " pt1rtir d..,,ta data, teis meaes de licença especial. 
coJD Yeo.cllueoto. 

Prrfoirura Municipal de Nou lgua851!, 28 de abril de 1948, 
SEB\STI'íO DE ARR!JD.\ NEGREIROS - Prefeito 

li'ortaria de 7 de maio de 19118

O Prefeito llonicipal do Nova Jguassli, usando das atriblli• 
çõea que lbe cooferd a legislação em vigor, 

Resolvo nomear o cidadão Antonio Pinheiro Goimarlea Vle· 
tory par, n.ercer, como Reprc,entante do Comercio, o cargo ele 
membro da <Jomisolo Municipal de Preços. 

Prefeitura Municipal de Non Jguassd, 7 de maio de 19'8. 

SEBASTI.i.O DE ARRUDA NEGREIROS - Preleilo 

A V l a O  

Turno cienles os Senhores Contribuintes que • época 
re11utam<ntar para a cobrança do Imposto predial rclat��o :o 
tu stmestre do corrente! éXi.:rclclo é o ,erlodo de 1 

1• 1 1 
e 

maio convidando-us d se qJttarem coo, o erjrlo mun e pa 00 
prazÔ determinado, ev-1tandu, assim, a multa de mora. 

Nova lguusú, 2 de maio de 1948 . 
AZZIS RAC!llO - Ch-1• da lnapetorla de RcndH, 



Enxertos e mudas de árvores frutíferas de climas temperad 
T � l\ B 1\ � H O S D O ··, Secretaria da Agri-== · ---- CORREIO-ÜÃLÃ\íÔURA 

M 1\ l o cultura vai cadê-las 
Red. e Oficioas : RuJ Ber:���.�

º
�elo��o:;2 

DE MARÇO DE 1917 

M Ê S  D E  
Do lavrador 

Norte - Fim das dJuv.H 
Plantação de cana e mm 
dioca de São Miguel. 

Centro - Plantação dr 
e aoa, da mandioca, da bata
ta ingles•, do milho, do fei
jão; sementeira do fumo. 

Sul - Semeia-se o trigo 
do outono. Principia a r<> 
da do ioveroo. Enchentes 
de S. Miguel. 

E' este o mês das colheitas 
e n 4ua· e todo o país. Co 
lhe-se milho, arroz, feijão da 
•eca, ,lgodão, batata doce, 
carí, amendoim r�jado, m�o
dioca, cana de açucar, ainda
algun, abios, a pinha da
Baía, o abacaxi tardio, etc.
E' muito boa época para a 
apanha de sementes de ca
pim, para a formação de no
vos pastos.

Este mês, com os s�us diu 
claros e boa tempcratur,, é 
muito proprio para afenação, 
podendo. na f.lta de depo 
,ito apropriado, serem as me 
das localizadas no prado ou 
capinai. 

Neste mês da se a segun
da lavra de alqueire, tendo 
sido feita a primeira logo 
nos primeiros dias de a':>ril 
e ajun:a·se á tert2, nos sulcos, 
esterco animal quando dei, 
1e puder di,por. 

Revolve-se a terra do vi
nhedo, para enterrar as ervas 
que o têm invadido e para 
areju o solo. 

Começa·« a derrubação, 
f.z-,e a roçada da capoei
ra e trata-se tambem de fa.
zer o deslocamento dos ter
renos destinados ás cultoras 
aratorias. Cuide-se da estru
meira regando os montes 
de estrumes para facilitar e 
uniformizar a fermentação. 

Aplica-se na primeira 
qu1nz.(ni o adubo químico 
HH c.1fteiros aos qu1is sc
qurir:11 dar orna adubação 
.,j.,ccmhic.1. E,crum.1-�e tam .. 
bem a, cepa, do vinhedo 
usando bem curtidc: a •duba· 
ção com sais qufinicos será 
,nai� indicada nos mrses de 
julho ou princípio de •gosto 
e logo depois da poda. 

Chei;a-se terra i, touceiras 
da cana para preservf l• das 
ge>das ouc eventualmente 
possam sobrevir. 

Do jardioocultor 

Neste mês as cameleiras, 
is naléas e outras plantas 
a presenum-sc com boa por· 
ção de flores. Continua o 
transporte das mudas oe<te 
mês, que é proprio para 
isso. Iniciar a poda do� ar· 
bustos. 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

Ointo ereosola�o 
''SILVEIRA" 

Grande Tônico 

LINHAS EM GERAL 

Alfaiataria Santos 
R. Mal. Floriano, 1968 

TEL. 280 - NOVA IGUASSO 

Vende.se 
easa com 3 salas,
1 quarto. copa. 
cozinha, banheiro 

completo. :i::! varandas, terreno 
1 800m2, bem cercada, galinhei
ros, galpão, água suficiente, 
jardim e pomar. Tratar com o 
sr. Wllli, na Avenida Araguaia, 
200 (antigá Rala). 

3-3 

Agencta Chevrolet lguassú 
Peças e Acessorios cm Gera 1 

Con••11ion&ria cios preclvtos 
tia General Motora do Brcuil 

• di1trlb•ldora das Gelodeire1 Frigidaire 
"- • Camar .. de todas .as marcas. - Oficina mecaaica 

a cargo de têcnicos competente,. 
PRODUTOS MOBILOIL IMSETICIDAS SHELL TOX 

Joã.o B.. Oa.rdozo 
lepresenlaates da Shell Mex Braiil Lte. 

Rua 13 de Mar�o, .!&8 - Tel. 212
Nevn IGUASS{J E. oe Rle

DE 

COELHO BARBOSA ã C'.A 
'fARHACIA ·Ruo da Corlo<.o, 32 -Rio 

pelo custo aos agri- ANO XXXII  �1-=-,�:::.. A.::_:l::_<i:::_UA:.:..:_SÚ
_:_
' :.:.(:.:.E-,t.-d_o_J_n -ll-i -J.-9 _D_E_'I_AI_O_D E---:-::19--:48:----....:. 

Os preceito, 
do dia 

cultores lluminenses 
A Sccrrt,r oa  de A �r icul · 

wr> do Estado do Rio cn 
comendou 15.000 (quinze 
mil) enxerto, e mudas de 
arvores frudfera, de clima 
tCMpcrado,, à Argc-ntin,,  
QU� vão ,., cedidas pelo pr< 
ço de custo, •o• agriculto
res fium1ncnsts, dc:vcodo º"

lntercs�a�os . !I � dirigirem,
.;om urgcnc1a, a «de daquc 
la Secnrari,, à Alameda São 
Bo�ventor•, 770, Fon\ec,, 
para rcdizarcm suas t'nco· 
mendas. 

D,do o re,uludo obtido 
nos anos antcrtorc�, tem hi 
vido enorme procura de en· 
xertos e mudas de impor ·  
tação Argentina. 
--------------

REGAS PARA 

AS ÁRVORES 

NOVAS 
A importaoci, da irrigação 

apropriada das arvores novas 
não pode ser por m,i, tem 
po descurada. Os abacateiro, 
e as árvores cítricas, quando 
plantadas pela primeira vez, 
dependem completamente 
do bloco de terra que envol
ve suas raizes. As duas ou 
três primeiras regas devem 
molhar bem o referido blo
co, o que ,ignifiÚ que • 
agua deve ser aplicada jun· 
to da arvorezinba. Signif1c•, 
tambem, que a água ali de 
ve permanecer acé que a 
terra envolvente rsteja cn· 
xarcada. Sendo o terreno 
arenoso, é muito fácil a 
água escorrer sem embeber 
o bloco de terra. Entretan
to, não convém ser êle mo
lhado ao ponto de ficar 
s:turado de igua. Depoi, 
de seis a oito scmrnas  de
plantadas, devem as parte,
laterais do bloco de terra ser
escavadas e se .1s novas r-i1
z.es e5.tivcrcm crescendo den
tro da capa interior de terra 
, irrigação deve ,er f, ic, 
um pouco mais afastada d,
árvore.

Depois de e1tabclecid>< as 
novas raízes, devem sr:r :a.> 
mesmas regadu, sem maior 
preocupação com a terra 
envolvente original. 

UNIFORMES COLEGLAfo 

Alfaiataria Santos 
R. Mal. Floriano, 19é8 
TEL. 280 - NOVA IGUASSÓ 

Com o, produtos do lnt•rno
tional Harvestu V. S, obt•• 
o proteção de 1 15  º"º' d• 
••peri6nc:lo • Hrvlço. 

o 

D 

Para Cargas Leves 

A verdadeira economia está 
cm escolher o caminhão ade

quado ao serviço a realizar. Seja qual for a sua 
carga, existe sempre um Internacional com a ca· 
pacidadc exata para fazer o trabalho com má
ximo rendimento. 
Estude conosco o modêlo adequado às suas ne
cessidades e peça.nos informações sem compromisso. 

CÁMINHÕES' INTER�TIÔN-AL . 
/1 

• 
• •' ";.,. • _ J/lt' • 

<2o ncessionarios nesta ci dade 

Alberto Cocozza. S. A. 

INFECÇÃO l'OC,\L 
Os germes existentea nas cdVHlad�s dentaria, e nos abcessos das ralzea podem ddermlnar, em 6r .. gao, distantes, males bea grave•: E«Tiplos : afetçõta 

d�s seios paranasals, o... 
vodo médio, olh�s. amlda. 
las, faringe, es0!ago, ut6, 
mago, Intestino, ligado 
rins. coração, articulaçoea'. 
nervos. cérebro. Só com 0 
tra!Jmento dos dentes talt 
afeções podem ser curad-. 

Mande lazer uma radio
grafia dos dentes, quando 
houver duvida sobre 1 
causa de alguma des .. 
doenças. 

ALIMENTAÇÃO 
ADEQUADA 

Em climas tropicais co
rr.o o nosso, a al lmenlaçla 
deve s e  r leve, natural. 
pouco temperada e rica 
em frutas, verduras e lt• 
gumes O Brasil possuc 11 
mais saborosas frutas do 
mundo. Não tem eabimn 
to, pois, desprezarmos o 
que a Na lureza nos dá e 
comermos al imentos pre· 

1 parados art,liclalmeute. 
Não abuse de comidas 

godurosas e temperada 
com molhos picantes. Co
ma alimentos leves, nlo 
esquecendo os legumes. 
verduras e fruta9. 

S.N,E S. 

As Crises 

(Conclusão da 1ª página) 

Econômica.s 
l

sa/drios. Eis ª' o quadro "' 
gro da vido do corioca. E o 

riquecer - grande luxo em professor, no quadro negro d4 
montagem dl! casas cnmerciais aula, os numerava com a a• 

- 11randes ntgt!cios de joias - lecif>açào de varios anos, p,o
pa,xão pelo jôgo - aumen!o lvand,: assim que os estudoJ 
n o s  preços a/imenltcios - tet!ricos podem vir a ler algu,,, 

exórdio para o camf>� - au- va/nr na prdt,ca e que os 
mento nos alugueis - e.xcassez peusado,es, mesmo S8ndo po,
da mão de obra e aumento nos tas, sabem prevet'. 

que se eflcontram em Jlox 
lV1rth, 1rpr11rluzidos, com a 

átvidu p1 1Jbulode
1 

/•wr Al•n, id;; 
f\'ogueiru. t:, l ,� :  gra ,r,le /re 
nest de nnp1eg11-::, r ,m luct.tsa� 
especr,/oe,ôes - f'p:démlCtJ im
p.JciênciJ dt e•,nqw,ur e des· 
prezo dos negdcir s z.,,,to,, po:
to qut ,e�uru, - (ndut1dudt 
du púhlic11 f[W! _, .. <ltlXil orras
tar ll todm; as em.presas - a 
temeridade nu agiotagem -
,ap,du aummto e d1/alaçào 
do luxo - desenfreada paixão 
pelo j/Jgr> - um grande e rá, 
pido aumento d,1s preços no� 
gineros al1m<!11 flcir>s e du':'t ma 
térias primus à mtdida que Sl 
CcJnservam eslac:onários w ten 
dem o aumentar ri,, prepr, da, 
manufuturus - 10n rdf>1d1- j 
a14me,,fo tlr,S btll"'i t ú,;ltCO'i, dU'!-

1 prédw:s urb-1nr1.1t ,. dos prtço, 
du� otugul'Ls - f'leva,·ilrJ do� 
preços cJu'ii maqumus indus
triais - txtruc,rdindrta pru
curu de uperdTÚJS � rt1pid11 
aume,ito dos saldrios, uumenio 
do juro e da tax:1 do df'!.Conlu 
tm stguida à cresc,da s,d,cila 
çao aos bcJncn� - finoJmFnt,. 
uma continua b..Jix,,, �,rn q"al· 

1 quer razllu puiiltcu, da::; vafo. 
re::; da bulsfJ. 

A coin:idtnci.-1. f de na turtzu 
a extwiar, murmenfe se re- 1 mo11tarmus d lpoca, com ba�. 
lante an�eced1ncfo. rm q,u 1 Ides .sinuts foram enumu1..u10� 
DP 1-.i1�,. !SQfrr.:;1'idào p1,ru n, 

C o m .e c e  a g o r a  . . .  

Horticultura · Avicultura 
R A Ç Õ E S  BALAIICEADAS 

para piotost frangos, galinhas e porcc,, a mistur;, m ,u"i
perfeita para um rapidc cre,cimento e (>ngorJ;i. 

Paça as suas compras na H � R T H :? U L  T l1 RA• 
1\VH!ULTURJ\, no Mercado �1 u n ic p a l  

A sua 11•ladeira com 5 anos de garantia
��--------=--=.:.:.::_::. -

Loia "' L e 
l(u,1 Ma rechill f. 

" � a ô V a veixº'º º
º
· :iJIJ9 
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